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Novas transações bancárias
Sete em cada dez transações bancárias dos brasileiros são 

feitas pelo celular, consolidando esse meio como o preferido da 
população para seu relacionamento financeiro. Entre 2019 e 2023, 
as transações pelo smartphone tiveram um significativo cresci-
mento de 251% no País – enquanto o volume de transações totais 
dobrou, as movimentações pelo smartphone cresceram 3,5 vezes 
no Brasil. Em 2023, foram feitas 130,7 bilhões de operações bancá-
rias nos smartphones dos clientes, um avanço de 22% na compa-
ração com o ano anterior. É o que revela o 2° volume da Pesquisa 
Febraban de Tecnologia Bancária 2024 (ano-base 2023), realizada 
pela Deloitte.

Mercur completa 100 Anos
A Mercur, indústria de saúde e educação, de Santa Cruz do 

Sul, celebrou 100 anos em 11 de junho. Apenas 0,01% das empre-
sas brasileiras chegam ao centenário. Desde a “Virada de Chave” 
em 2009, a Mercur adotou um modelo de produção ágil e susten-
tável, focado nas pessoas e no meio ambiente. Com turnover de 
1,52%, destaca-se por valorizar e reter talentos. Conheça mais em 
www.mercur.com.br.

Biotecnologia do RS em alta
Produtores do Sul, do Centro-Oeste e do Norte do País estão de 

olho nas sementes da Semevinea Genética. Ao desenvolver culti-
vares de trigo com elevado potencial produtivo e alta adaptação às 
diversas regiões tritícolas brasileiras, a empresa traz uma alternati-
va eficaz aos desafios climáticos. “A genética pode ser protagonista 
em suportar melhor o peso do clima, pois dá uma resposta rápida 
às condições adversas”, destaca o sócio-diretor, Márcio Só e Silva.

O vinagre para cesta básica
O grupo de trabalho 09 da reforma tributária, um dos que re-

presentam a iniciativa privada na discussão no Congresso Nacio-
nal, vai pedir a reinclusão do vinagre na cesta básica nacional. A 
reivindicação foi feita pela entidade da indústria (Anav) e conta 
com o apoio de produtores rurais pelo País.

Rótulo brasileiro tem recorde
O leilão de vinhos promovido pela seção gaúcha da Associa-

ção Brasileira de Sommelier (ABS-RS) e Cristiano Escola Leilões, 
cravou a marca do maior valor já pago por um vinho brasileiro. 
O Lote 43, safra 2004, de 6 litros, da Miolo, foi arrematado por  
R$ 17,5 mil. O lance foi dado por um grupo de amigos de São 
Paulo. O pregão beneficente reuniu 297 garrafas, disputadas em 
490 lances, resultando em R$ 164,7 mil doados às entidades que 
atuam em prol dos afetados pelas chuvas e enchentes no Estado.

Os 55 anos da Prolar caxiense
A Prolar, uma das mais antigas e tradicionais imobiliárias de 

Caxias do Sul, completou 55 anos nesta quinta-feira. A empresa 
segue fortalecida no mercado imobiliário da Serra com expectati-
va de crescimento de 10% na carteira de locações e 15% na gestão 
de condomínios, chegando a 400 condomínios administrados em 
2024. Também está ampliando a capacidade de atendimento com 
a duplicação dos gestores de contas em condomínios para acolher 
com qualidade os novos clientes.

Atenção para perda auditiva na 60+
A população 60+ é cada vez mais numerosa e, hoje em dia, 

tem um perfil bastante diferente do que era em décadas anterio-
res. Além de mais longeva, é muito mais ativa, tanto no trabalho, 
como nas atividades físicas, assim como nas relações sociais. Mas, 
toda essa vitalidade pode tirar a atenção nos problemas comuns 
nesta etapa da vida e que, muitas vezes, passam despercebidos. É 
o caso da perda auditiva, muito recorrente a partir dos 60 anos e 
implica sérios riscos à qualidade de vida, hoje em dia tão valori-
zada por todos nós.
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As enchentes que atingiram o 
Rio Grande do Sul em maio, com 
impactos em todos os setores eco-
nômicos gaúchos, refletiram tam-
bém na geração de emprego. O 
Estado registrou queda de 22.180 
mil empregos em maio, e 358 mu-
nicípios gaúchos tiveram saldo 
negativo na geração de postos de 
trabalho. O balanço é do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) divulgado 
nesta quinta-feira pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Com isso, o Rio Grande do Sul 
foi o único estado com redução na 
abertura de vagas no País. O re-
sultado de maio foi o primeiro sal-
do negativo de empregos do ano 
no Estado.

De janeiro a maio, o sal-
do acumulado de geração de 
emprego no Estado chegou a 
48.084 vagas.

A indústria do Rio Grande do 
Sul registrou 6.856 demissões, o 
comércio, 5.520, a agropecuária, 
4.318 e o setor de serviços teve 
queda de 4.226 empregos.

“Nós vamos monitorar o Rio 
Grande do Sul, tem toda a nossa 

Estado registra queda de  
22,1 mil empregos em maio
Conforme governo federal, 358 municípios tiveram saldo negativo 

Enchentes geraram primeira redução do ano em postos de trabalho no RS
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preocupação com a retomada e 
acredito que a partir do momen-
to em que iniciar os canteiros de 
obras da construção civil, para a 
reconstrução, seja de habitação 
seja de equipamentos públicos, 
a tendência é a economia voltar 
a girar no estado e voltarmos a 
ter números positivos a partir tal-
vez de agosto”, disse o ministro 
Luiz Marinho.

O Brasil fechou o mês de 
maio com saldo positivo de 131.811 
empregos com carteira assinada, 
resultado de 2.116.326 admissões 

e de 1.984.515 desligamentos.  O 
saldo está abaixo do registrado 
em maio de 2023, quando o sal-
do de postos de trabalho ficou em 
155.123, com impacto direto dos 
resultados negativos apresenta-
dos no Rio Grande do Sul. 

No Brasil, os cinco grandes 
setores da economia registraram 
saldo positivo em maio. Serviços 
lidera com 69.309 novos postos 
de trabalho; seguido pela agrope-
cuária, com 19.836 postos; cons-
trução, 18.149; indústria, 18.145 e 
comercio, com 6.375. 

O estoque, que é a quantida-
de total de vínculos celetistas ati-
vos, contabilizou 46.606.230 vín-
culos em maio, o que representa 
um aumento de 0,28% em rela-
ção ao estoque do mês anterior. 

No acumulado do ano (ja-
neiro/2024 a Maio/2024), o saldo 
foi de 1.088.955 empregos, resul-
tado de 11.038.628 admissões e 
9.949.673 desligamentos. 

Nos últimos 12 meses (Ju-
nho/2023 a Maio/2024), foi re-
gistrado saldo de 1.674.775 
empregos, decorrente de 
24.292.000 admissões e de 
22.617.225 desligamentos.

Na divulgação deste mês, o 
Ministério do Trabalho e Emprego 
alterou a sistemática de publica-
ção dos dados de emprego formal. 
Tradicionalmente, os números são 
distribuídos à imprensa antes da 
coletiva  com o ministro do Traba-
lho. Na quarta-feira, a assessoria 
do Ministério informou que Mari-
nho faria a divulgação dos dados 
durante a coletiva, para em segui-
da o material ser disponibilizado 
no site da pasta. Os dados comple-
tos, portanto, ainda não foram di-
vulgados à imprensa.
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